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GUIMARÃES
SECÇÃORELIGIOSA
A EDUCAÇÃO DA MULHER

E’ grande a missão da mulher. 
Para que ella se eleve á altura de 
essa missão augusta, importa que 
a educação lhe forme a alma. E a 
educação do coração, a educação 
que decide da sua vida interior e 
do seu fuiuro, que lhe forma o ca­
rácter, o coração e a consciência, 
dão-lhe as verdades da fé, as es­
plendidas bellezas da doutrina de 

.Chrislo.
S. Grcgorio dc Nyssea disse, 

'íalíandtrde-^irTrmã^ <reve asna 
Ínâe por educadora. Àbsleve-se.es- 
a muilo de lhe ensinar ficções de 

poetas, de que gostam de encher 
a cabeça da mocidade. Parecia lhe 

.pouco conveniente e até perigoso,

OPACTC 9ESANGUE
POR

PONSON DU TERBAIL

VERSÃO DE J. , ,

Primeira parte

Os COMPANHEIROS DA ESPADA

(Continuação)

G.louco caminhava galharda­
mente para a frente, com o pau 
na mão, c com um passo tão li­
geiro que Gontran tinha difti- 
culdade em o seguir com o ca­
vallo a trote curto. De tempos a 
tempos lançava os cabellos sobre 
as espaduas, desafrontando assim 
a testa sobre a qual elles des­
ciam ás vezes, soltos e desarran­
jados pela ligeireza do andar. 
Depois continuava o seu cami­
nho sem parecer aperceber de 
que o seguia um cavalleiro.

Bem depressa os doús vian­
dantes deixaram a planície para 
entrarem numa d’essas vastas 
florestas que cobrem o paiz ni- 
vernez e se prolongam desde as 
cercanias de Clamecy até ás pri- 
jneiras cadeias de montanhas do 
Alorvan,

dar á imaginação de sua, fdha oi 
quadro e paixões des poelas lra-| 
gicos, e mais ainda, as fraquezas j 
attribuidas na comedia á mulherJ 
Lm seu parecer, era inficionar e, 
corromper, d$ anuo? tenros, pina j 
alma bem nascida. 0 que preferia i 
era uma selecla das acções mais 
edificantes e maxi.nas mais de im­
pressionar, tiradas dos livrc$ . dos 
sanclos, e.que sua filha as apren­
desse de ppquenina..pera-lh^o li­
vro da Sabedoria abundancia . de 
sentenças e reflexões , azadas a para 
lhe formar o coração e: allumi.ar o 
espirito, em toda a serie da vida. 
Dos psalmos tirava esta .boa ,.mãe 
invocações accomodadasl a todos 
os exercícios, de sorte.que. sua íi- 
Iha^.quer ao levantar-se,, quer á re 
fçigão, linha sempre o. verselo de 
unppsahno apropriado ás circuns­
tancias, e o cantava com inluaçào 
graciosa.»

<viA"
, N’este momento tinha cerrado 
completamente a noite, e Al. de 
Lacy foi obrigado . a confiar -se­
no instincto da sua cavalgadura 
que seguia passo a passo o idio­
ta. Este, como se tivesse espera­
do a obscuridade dos bosques, 
para romper absolutamente com 
a vida real e recahir outra vez 
no sonho extravagante que o 
hospede havia duramente inter­
rompido, o idiota, dizíamos nós, 
voltou-se bruscamente para o 
marquez e disse-lhe rindo-se:

—Não veremos esta noute a 
princeza? ;

0 riso do.louco era estridente, 
e fez estremecer Gontran.

— De que princeza falias tu ? 
perguntou—lhe estu.

—- Ora!, da princeza que me 
ama, senhorial. .

—Ah! ah!’ disse Gontran rin­
do-se por sua vez, tu és amado 
por uma princeza, meu rapaz ?

0 gigante collocou-se á direi­
ta do cavallo, apoiou familiar - 
mente a sua mão sobre a sella, e 
murmurou:

~Chiu l,é.um segredo, mas eu 
quero contar-vol-o. Sereis dis­
creto, não é verdade ?

—Prometto-t’o.
—Muito bem, disse gravemen­

te o louco.
Depois continuou:
—Imaginae que ha là em bai­

xo, muito lá em baixo,—e indi­
cava com a mão a profundeza 
das florestas,—um bonito castel-

S. Jeronimo, uma das glorias i 
da Egreja primitiva, escreveu a 
Leia: <E’ pela Escriptura que 
vossa filha aprenderá a ler, escre-1 
yer e fallar. Aprenda a repetir os 
canliços suaves do rei-propheta; 
não forme palavras ao acaso, e 
as que forniar tire-as das saneias 
leliças, e sejamos nomes dosapos- 
lolos,. pQlriarchas e prophelas, o 
que primeiro saiba pronunciar; 
seja o psalterio o seu primeiro li­
vro de ensino; aqueíles cânticos 
divjnos, cante-os ao acordar. Nos 
provérbios de..Salomão aprenderá 
a viver com sabedoria; no;Eccle- 
siastico, a calcar aos pés o. mun­
do; em Job, a virtude da paciên­
cia e a corogem. Passará depois a 
aprender o Evangelho para nunca 
mais o deixar; os Actos dos Apos- 
tolos lhe serão familiares, recitan­
do todos os dias algumas paginas, 
que serão como flores colhidas no 

lo, no qual habita a minha prin­
ceza, uma bella princeza, é ver­
dade, senhoria, e que è mais rica 
do que o rei de França, sim se­
nhor. í

— E essaprinceza ama-te?
—Sinceramente, senhoria.
—Já t’o disse ?
—Ora! disse elle com Um ar 

satisfeito, disse-m’o um dia que 
eu a passei ás costas pelo rio, e 
queria desposar-me.

—Oh! oh! murmurou Gon­
tran que olhou para o louco com 
compaixão.

—Alas o príncipe seu pae não 
quer.

—Tratante! disse Gontran...
—Ah! é porque, senhoria, o 

pfincipê é milito avaro., .con­
tinuou o mendigo em u.m tom 
melancholico.. .oh! muito ava­
ro!.... .

—E quer talvez um genro 
rico ?

—Tal qual como v. s.a diz,mas 
eu estou em bom caminho de o 
ser.

—Tu?
ií—Eu, senhoria, eu mesmo. 

Ha dous annos que junto um 
thesouro, e quando tiver a som- 
ma necessária ;o príncipe não me 
recusará a sua filha. < •

0 idiota fallava em tom de 
convencido que fez sorrir Gon - 
tran na sombra; ’ .

—Como ajuntas tu esse the- 
sourc? ..

—Vou a casa dos senhores

campo das Escripturas. Livrae a 
das leituras que trazem para o seio 
do chrisliauisino a linguagem pa­
gã. Que pode haver de commum 
entre os cânticos profanos do pa­
gão e as harmonias castas da har- 
-a dos prophelas ?»

. Nos primeiros séculos do chris­
tianismo, as paginas sacrosanlas da 
Biblia foram, o livro clássico da 
mocidade, a base da educação re­
ligiosa d’ambos os sexos. . 4

A educação, porem, tomou no­
va direcção : dá hoje tudo ao es­
pirito e pouco ao coração.

• Com excepções felizes, depois 
de instrucção superficial e varia­
da, a miíiher educa-se no roman­
ce. E essas paginas derramam as 
mais das vezes i;a descrença, ou 
mostram a existência a perder-se 
por entre felicidades, embora haja 
em cada alegria o cancro do re­

meus visinhos, e elles dão-rne to­
dos os dias uma moeda para ajun 
tar ás outras. - .

. 0 pobre louco chamava senho­
res os aldeães e os cabaneiros a 
que pedia esmolla pelo caminho.

—Quanto é preciso para o 
príncipe te dar a mão de sua fi­
lha? ■.

—Cem escudos, senhoria. .
Gontran reprimiu a custo uma 

grande gargalhada, e disse:
—:A princeza de que elle falia 

é alguma vaqueira da sua aldeia.
E recahiu na, sua melancholia, 

deixando á vontade a redea so­
bre o pescoço do cavallo, que 
continuava a seguir o vagabun­
do atravez-do arvoredo entre o 
qual se talhava a vereda, porque 
Nicou tinha deixado o caminho 
para seguir um atalho. Esta-via- 
gem atravez dos bosques, nas tre- 
vas,. esta noite silenciosa duran­
te a qual tudo parecia calar-se e 
presagiar uma próxima tempes­
tade, tudo isto tinha um cunho 
de poesia sombria a que o louco, 
que guiava a marqufcz, acabava 
d’imprimir um. reflexo fantás­
tico com a narração de seus amo 
res.

; Nicou tinha-se callado depois 
que Gontran deixara de lhe di­
rigir perguntas, e assobiava por 
entre os dentes uma toada popu­
lar caminhando sempre com um 
passo largo e sustentado. Gon­
tran scismava. Caminharam as - 
sim cerca de duas horas, deixan-

morso, e em cada contentamento, 
humiliações e baixezas !

Não foram estes os livros que 
inspiraram grandes virludes e for­
maram grandes almas.
, A’ dança, á musica, ao dese­
nho e conveniente insirucção das 
lettras, clémeulos ue educação nas 
classes elevadas, é mister anncxar 
a educação da alma, o ensino mo­
ral e religioso da mocidade.

Só bem e reiigiosamenle educa­
da, quer no lar domestico, quer no 
collegio ou na eschola popular, a, 
mulher égrande pelo amor filial,, 
pela lealdade e devoção conjugal, 
pelo desvelo e abnegação materna. 
E’ o seu destino.
. Se. a. is-ua piedade é um senti­
mento, religioso, vago e indefinido, 
uma religião de poesia ederoman-x 
ce : o chrisliánismo' não assenta 
na íamilia sobre a base de con­
vicções profundas.

do ás- vezes a profundeza dos 
bosques para atravessar uma cla­
reira do meio da qual Al. de La­
cy podia •-interrogar o ceu. O 
ce.u estava sombrio e offerecia 
aos. olhos a imagem encantadora 
d.’uma aboboda de cobre sem a 
menor abertura : adivinhava-se 
que torrentes de chuva iam des­
penhar-se- : : -

Gontran consultou o relogío.: 
—São oito horas, pensou elle;

ha já duas horas que andamos, e 
o hospedeiro disse-me que em 
tres horas chegaria a S. Pedro. 
Já vae sendo tempo.

Um relampago rasgou a plúm­
bea aboboda do ceu, e o ruido 
do trovão acordou os eebos ador­
mecidos das floresta*. 0 louco 
respondeu a isto com uma estri­
dente gargalhada.

—Ah! ah! disse elle, a prin-1 
ceza. fez bem em atravessar o 
rio de dia..

>—Ella atravessou o rio? per­
guntou o marquez encantado de 
ver o louco recomeçar na sua 
mania.

—Esta manhã, disse elle.
—E.. .onde ia ella? , - <_ <
O idiota levantou as espadoas 

como se dissesse: não sei.
— Ia só?
—Sim, n’um cavallo negro, 

com os seus dous lebreiros.

Continua.



RELIGIÃO E PATRIJL
E alheia ao coração da mulher Ijam prodCzir. Guarde portanto o 

a verdadeira piedade, banidos da {seu prôgrarnma. e venha com as 
familia os sentimentos religiosos,ú 

sociedade o que resta ? Dias de la­
grimas e tempos de vergdnha.

Obreiro eflicaz e préstadiò nà 
estrada do progresso é 'lambem a 
nfulher.

Se a instrucção, pois, tem de 
allumiar-lhe o espirito, solidas 
ideas religiosas detem tnais que 
tudo formar-lhe o coração.

Padre PonteS.

POLÍTICA
A ordem do dia é ainda a 

lebrada união dos partidos his­
tórico e reformisia.

Toda a imprensa se occupa 
d’este assumpto, e, força é dí- 
zel-o, pouca se lhe mostra affe- 
cta.

A este respeito diz assim o 
esclarecido auctor da Revista 
Critica da «Correspondência de 
Portugal»:

«Como o governo já the eh- 
trando no seu sexto outono, edade 
maerobia <le governos, todòs os 
partidos se appaielham para arre­
cadar a sua herança. Para eVilar 
liligios entre os que melhor direi­
to haviam á successâo legiliifia do 
poder foram recenlemeule Óbidos 
pelos vinculos do matrimonio po- 
|ilico os pnlidos hislorico e refor­
mista. Este acontecimento que a 
imprensa tios nubentes (em feste 
jado, embora o chasqoeassem ou 
tros jomaeSj lambem o festejo eu. 
Sendo estes partidos segundo a ju 
j isprudencia constitucional os le 
gilimossuccessores da presente si­
tuarão, t não havendo entre elles 
divergências muito accenliíadas 
em política e administração, é 
conveniente senão indispensável 
ás regradas funeções do appare- 
lho político que em um só partido 
se confundam.

Recómméridam-se mais ao res­
peito e á confiança piíblica os no 
mes illnslres dos membros da 
commjssão mixta do que a solem- 
mdade obsoleta do seu prógram- 
ma. rrogrammas, em tempos tão 
vários e accrdenlados, é melhor 
não os fazer para não ter de os de 
vorar como Salurhó. A reforma da 
carta, o aperfeiçoamento da legis­
lação tributaria, a desenlrálisação 
adminislrav.-v, a ampliação do suf- 
Iragio, a representação dás mino­
rias. a emenda das leis de reciula- 
mcnlo, a reorganisação judicial, a 
modificação das leisácèrca de so­
ciedades anonymas e circulação fi- 
(íuciaria, são coisas tão boas que 
chegam a ser boas de mais, pois 
que amando-as, embora platónica- 
mente, todos os partidos, não po 
dem inscrcter-se na bandeira de 
nenhum partido. Governar bem é 
0 unico prográmma razoavel, ceste 
prôgrarnma que tem sido, diga-se 
em homenagem á verdade, de lo 
dos os governos, não cónsisle em 
reformar a caria ou ampliar o su 
fragío, consiste em colher das cir- 
cumstancias, cullivando-as discre­
tamente, os melhores fructos mo 
raes e economicos que ellas pos

ce-

íovu jji uuJIJUd, C >1:1111(1 CUIIJ a 

á qualidades e faculdades de seus il 
lastres membros o novo partido, 
qne hade rècéhel-ò a confiança pu­
blica, mórthènle se para governar 
o paiz se habilitar com o governo 
de si mesmo na opposiçàô.

Parece-me lodavià qhè se en­
ganam tanto com a saude do jgb- 
verno como com a saude do Pápa. 
Cóm qtianto enliados em proveclà 
edade dizem os physioos que 
seus orgãoè fimccioiiain tal 
harmonia que, não havendo Jgum 
imprevisto atcidenhe, devem ter 
ainda dez annos de exislenciá.Nào 
é muito para quem lem ainda por 
executar a maxima parte do seu 
inédito prôgrarnma. ínas é certa- 
méfite muito para a opposição.que 
está impaciente pôr iniciar as 
grandes reformações que hos pro- 
metle. Dez anno» porem, na oppo- 
sição ou no poder, passam depres­
sa, e quem tem esperadô até ago­
ra pode esperar mais algum íempo. 
Depois fiem o góvcrnnterâ déscbl 
ia de náo ler executado integral 

menta o seu prôgrarnma nem a op 
insiçâo de não ler amadin&ido 
cdm o estudo as suas projectadas 
reformas. *

Portaria dc louvor
Foi expedida urna portaria ao 

snr. governador civil de Braga, 
mándando-o louvar, em nome 
d El-Rei. oj}x.m0snr. Francisco 
Martins Sarmento," pelas exca 
vações methodicas e «cientificas 
que, a expensas suas e sob a 
sua esclarecida direcção, se temi 
feito nas ruínas da antiga Cita­
nia, e que já teem dado não pe­
queno subsidio para os estudos 
archeologicos, que infelizmente 
teem andado tão descurados en­
tre nós.

Raras vezes assenta o louvor 
em tão justos motivos e tão al­
tos merecimentos, como h’esta 
occasião.

Só quem vae á Citátiia é que 
pode merecidamente avaliar 
quanto trabalho, quantá despe- 
za, e quantos cuidados deve cus­
tar a exploração d’aquèllas fa­
mosas ruirias. E só o amor è de­
dicação entranhada què o snr. 
hrancisco Sarmento pirofessa por 
tudo quanto possa dar luz ao co­
nhecimento dás antiguidadespa- 
trias seriam capazes de metter 
hombros a tão álta empreza. De­
pois, ninguem mais competente

los seus estudos e (Joiíhêcihíehíos 
especiaes, dar a necessária dírec- 
ção áquelles trabalhos*

Se o louvor officiál não é pois 
o galardão sufliciente para tão 
assignalados serviços ao estudo 
da archeologia, é certo que mos­
tra não ser indifferente aos pode­
res públicos o que faz â iniciati­
va particular em tão dispendio­
so como diílicil trabalho, e póde 
servir d’incentivo para ir inocu­
lando no paiz o amor por tão 
uteis como necessários estudos.

Felicitamos por isso o snr. 
Francisco Sarmento pelo louvor 
recebido, e felicitamos o gover­
no que officialmente lh’o deu.

do recolhimento de S. Patrício 
em Lisboa. De proposito nos té- 
mos abstido de fallar até agora 
n’este sôrviço, para termos tem­
po de avaliar cabalmente da jus­
tiça com que elle era encomiado 
por áquelles lque cPellè tinham

mas, snr. redactor, ainda^ 
não parou ó bem daquellug 
almas; conhecedoras da 
falta de meios nada me lev8P, 
pelo muito e valioso traball 
que tiveram d’aquella operai 
pois quizeram que a caridade fi 

completa. O ceu

Pela publicação d’e*tas Ti^.

_ Sepulturas nà Cliíàhia

‘Citania 17 sepulturas. A noticia 
d ôste achado fez-nos procurar 
a seu respeito infóruiáçôes cir- 
cumstanciadas, e <1 "" 
àeghintes:, I

Estas sepulturas são relativa-*' 
mente modernas, e não tem na-j 
<la qne vercom as sepultura. doS:qlle-as ebamon para o serviço do 
citanenses. O que leva a fazer hospital
esta induá»o é que:. 1.” appare-l E> precig0 Vg l)a,..x se a^._ 
ceram r. ellas vestígios de cadá-'tar) 0 qUanto melhorou naquella 
vereis enterrados, e sabe-se oitejca o serviço das enfermarias 
antes do ShriStianlsmo os cada4 le estaoa cargo cTellas. Tnex- 
veres eram queimados -2.» #'0^^ na pontualidade do tra- 
terra que se encontra n ellas esta Wento> ninguem as imitá na „„ „„ „„ 
•■•mentos de ferro è outros des-1! “ com 51ue ofa/.em, na or- Depois que acabou a guerra mentos ae miro, e outros aes dem que manteem nas enferma-!SPie annos (1753 I76íb P / 
troços, cm»o a terra dos. destro-.rias> na affaKlidade e carinho’,.jM o Grande Ím-Hvá’/ 
ços da Citania, e como se encon- com cotlsolam os pobres en- ',a

U , na dedicação heroica cotA " Vcll,,> «e'‘er;'
que não abandonam a cabeceira.l0’.1?’

w.avix. »**** a-! ' l ~ ~ ' - J. fl

no cuidado emflm ^iie ^miiariamciile mandava-o sentar

8úa nerai a jantar em sex la feira san- 
|la; o general não acceilou, descol- 
IflAntln CP ntip n’-innp!’a rito

tett, pedimos que, .conio nós, vão^mava assistir aos' oíUcios relíZ 
11111 ver no,• «en» nronrio. e g (|e

* e ao 
refiro.

j Deseobrirain-se ultimamente riá

, ‘conhecimento. Agora que Vão casse
obtivemos as decorridos dous niezes e meio, 

. .. achamos ser tempo para dizer-
■s e meio, tão excellentes cavalheiros

hnos qús^ tem% milito de que se sr» redactor, muito lhe agrado*5
ivangloriar a benemerita Meza o seu 6 ce

Veuerador e cr."

Guimarães 13 de se­
tembro de 1876.

Antonio José de Souza Guimarfa

flepoift da guerra

------------- ,vwu»v - —. com qU 
tra alh^m qualquer outra parte.Termos 
—3.° Algumas tampas das sepul- r vaurxcmi,
turSs í® frégrtiehtós de soleiras' <folcko We Xni^utíTòri-i8®"'®0* O*aq«èHa terrível hcla' 
algumas sepulturas estão calça- b,mdO; ““'C _
das com pequenas mos que são nle5 merecem ds trabalhos à que'»1’ P« d? si. 0 rei convidou o se. 
muivO vulgares na Citania, o que voluntariamente Vóíàrani a súa úeral a jantar em sex la feira san- 
parece reforçar a prova de que existência. [ta: o general não acceilou, desciil
os enferradores aproveitaram das Nâo le nos acredi Jpan,j0 ,e n. ,, dj *
rumas o que encontraram,a mão ten.. pedimos que, couio nós, vão' ' '' * - • ’
ou o que lhes pareeeu.-4.° Al-LUi vei. seu*s proprios olhc I
gumas sepulturas estão atraves-Lnnpnps. „ n,.pm ~vv,lisadasnor cimá d’alicerces deca- Jes a Que-n qualquer pre todo aquelle dia â meditação odudbpor cirna u micerccs ae ca vençao tenha por ventura pre-l ,*.rt 
^a(a antigas.—-a. A forma d ellasu^p^^ o aniulo cóntrá aqueUasi^ í ...
faz lembrar as antigas sepultti-|pOpres senhóras. A primeira vez que ZielW
rãs chnstãs.—6.° Perto d’uma individualisamos factos,bpparefceu nn palacio de Sans-S» 
d ellas apjxireceu um» pedra comlpOTqde se o fizesserao5 teriámoslcl S "•«» do rei. « quando a co». 
uma nguia que pode muito bempg esci.ev-ei. nmito, è não diria-iver:5aÇã() se tornou animada ep. 
ser uma ci uz. E nnálmente to- U1OS desenganár-í^l como ordinariamente era.Frè-
das as sepulturas estão no tabo-|se •' * * - - 1« •• ■■ ■• * « •. . os incrédulos, párá depois
leirosondexoMtr ora houve uma ibemdizerem comnosco a insti- 

 nomão. ludo istokqiçã^ e felicitarem comnosco a 
Martins'Sarmento," pelas exca'-h54ireT?^e'/ft:' ? CPe-lu<Iu'e ^q’»^lUs Meza que se deliberou a adquj- 

’ ’• ‘ gisÍPu tuFa? uao ®ã° os- tuniulos rir para o ge'r^|’qS
----- - a citanenses que o snr. bi’aricisco'prC!áia^iJg.

i ,■ ; • 1 . . .
lo «Jíorsíál <I« BliaiBio»

capeíla dé $. Romão. Tudo istoltup.

Ísepultiíras não.... ............. ......

I Sármentó com tanto empenho 
teni prbeurado, eque ainda con-

uviuu uiuiwu lameme era,Fre­
derico, olhando mal iciosamenie 
para o sen velho companheiro da

Poz'Jtí a ridicularisar jgel^ 
mãneifá mais odiosa a crença tíoii 
ealHoHcos na Eucharistia. EsJ 
blásjjlièdiia provocou estrondosa 
gargalhadas da parle doscortezãod

. 1 . 1 i , . ’ . ««vruni «a«i wamiaioa. .< « •]
tmua ^procurar no melo d aquel- —Aindá Rojb luto podem *, co- 0 velho ^neral abanou a cabeç^ 
las rumarias. São sepulturas dos^ desejávamos, responder ao ^ntou-sc, e depois de fazer uiw 
temposchristãos, ou porque allijU|timo artigo do collcga. Serà !0D£a corlezia ao rei, dirigiu-h 
fossem viver alguns eremitas ou;para sabbado. eslas palavras com voz nnne e so-
nop fniainiim» mifpATúnfn ( 1 nnl-vn-; 1por qualquer outro facto.0 acha-í 
do é todavia importante, porque 
descobre mais um incidente ha’ 
historia da Citania, e incidente 
valioso".

E’ mais um motivo para o sr. 
Francisco Sarmento se dar por 
satisfeito do seu trabalho e não 
afrouxar n’elle.

nora :
«Senhor, Vossa Magestade sah 

> que nos campos de batalha nunca 
' recuei diante dos perigos; que en 
todas as òccasiões expuz resolufi- 
mente minha vida pelo seu servi* 
ço; os .mesmos sentimentos me 
animam ainda hoje; se fôr neces­
sário, e se Vossa Magestade man­
dar, sugeito hurnildemente a mi­
nha cabeça encanecida ao seu be­
neplácito. Mas ha um Ente collo- 
cado acima do rei e de lodos os 

s homens : é o Salvador, o Redem* 
' ptor do mundo, que morreu por 
lodos nós, e que nos resgatou com 
o seu sangue. Nunca soffrerei que 
o alaquem e escarneçam na miuha 
presença, pois n’elle descançaa 
minha té, a minha consolação e a 
minha esperança. Foi esta fé que 
deu ao vosso bravo exercito a va­
lentia com que alcançou a vicloria. 
Se Vossa Magestade minar esta 
crença, mina ao mesmo tempo a 
felicidade e os fundamentos do 
Estado. Senhor, créde-mc, disse- 
vos a verdade; dignae vos perdoar 
a minha franqueza.»

O rei, visivelmente tocado por 
este discurso, levantou-se, esteu» 
deu a mão ao bravo e pio general, 
e pondo-lhe .a mão esquerda ná 
hombro, disse-lhe :

«Feliz Zíelhen ! E não ter tá 
a vossa fé 1 respeito os vossos sen*

Coaiíniusaícadà.—Ã res­
peito da operação, de que demos 
noticia enio n.0 passado, recebe­
mos o seguinte communicádo:

Snr. Redactor.

Faltaria a um dos meus gran­
des deveres, se não recorresse á 
imprensa, para fazer bem pu­
blico os muitos e relevantes ser­
viços que os ill.®0’, srs. fáculta-

Iho ajudante do regimento, me 
prestaram na occasião do parto 
de minha mulher.

Depois de cinco dias de soffri- 
mentOj com assistência dá muito 
habil parteira Rosá, frllrá dro spr. 
'José Luiz Dias Guimarães, en­
tendeu esta que era necessário 
fécorrer á medicina, pois que sem 
a sua assistência não haveria o 

., , .desejado parto. Foi n’esta occa-
cidade um tal Miguel, de quem^iao que eu me dirigi áquetles il- 
resava ã fama ser um dos quejlustres cavalheiros, 
infestava os caminhos das fre-diatamente cor___
guezias de Moreira de Conegos, doente, pondo < 
Guardizella, Lordello, etc, e que ração.
andava homisiado por estar pro- A principio operou o ill:

(■raça.—Foi agraciado com 
a comníenda da Ordem de Chris- 
to o snr. visconde de Margaride, 

d?este districto.

Festi vifíade. —Faz-se ama­
nhã na egreja de S. Domingos a 
festividade de Nossa Senhora 

-, com missá cantada 
de manhã, vesperas e sermão dc 
tarde.

minto digno governador civil tjvos drgi pari^ Queiroz e Coe_

do que o snr. Sarmento fyára, pe- j? ™ 
los RAIJR Ashi/lnc a <íAKk'ÁAln-.Ã7.TÁ^''íla^ UOFeS,

Prisão.—Foi preso e deu 
hontem entrada na càdeia d’esta

que imme- 
correram a visitar a 

doente, pondo em pratica a ope-

•m° sr« 
Coelho, é terminou o ill.mo snr. 
Queiroz com assistência do ill.“° 
snr. dr. Faria, e tudo correu tao

nunciàdo pelo crime de furto.

irmãs hospitaleiras __
—Sabem já os nossos leitores’bem que a doente ahi está com 
que estão, desde, julho, fazendo muitas esperanças de, dentro em 
sei viço nas enfermarias do hos-|pouco,ir agradecer áquelles seus 
pi a da Misericórdia d esta ci-isalvadores o bom serviço que lhe 
dade cinco irmãs hospitaleiras prestaram com a maior caridade;'



hi) 
fin 
«rn 
)all 
aç3(

inienlos religiosos; conservae-os : 
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Quem quizer comprar 8 cai­
xas de (Castanho, novas, furra- 
das de folha, que servem para 
levar azeite, ou cereaes,. dirija- 
se ao Campo do Toural numero 
83 a 85.

AOftADEmEJTO
Jeroriimo Vaz de Nápoles e 

seus filhos sumr ■arnente penho-i
1 _ - /-»z\rvA ÍA/iaci co nôoonncv

cipal que emprega a Maçonaria 
'' o seu fim? —

Como piocuraa Maçonaria des­
viar os obstáculos que lhe em- 

NOVISSIMÓ DICCJONARIO baraçam a realisação do seupla-j 
Inglez—portuguez e portuguezjno ? V—Qual a preparação e 

marcha geralmente seguida pe- 

I—Os. Jesuítas, li—Çalumnia 
; , /ernain- 

buco e sua justificação.’ III— 
i o mesmo assumpto» 

—ConçlusãóApendicef notas).

rua cie S. Damaso—Guimarães, para allingir

■ inglez- 7
' Contendo a pronuncia figurada’!» Maçonaria ?—Segunda parte: 

da lingua ingleza I—Os. Jesuítas. 11—Çalumnia
Composto sobre os melhores dic- contra os Jesuítas de4

.cionarios das duas.linguas I.... . ~ : - •”
■ E augmentado com mais de Continua 
15:000 termos de todas as scien-;IV 
cias e artes, enriquecido com a 

!indicação das irregularidades do 
iverbos, dos idiotismos, e com

ATTEiWÇÃO

Vendem-se as (jiiínlás da
rados para com todas as pessoas!TftITp Jfl Tft'i
que se dignaram cumprimenta - *| vl 11 UV JitlO^IOj ___________ _______ _________u n uicma
los e prestar-lhes seus bons ser-lfg (|(> dft (dlIÍÍCl), £ phrases familiares, um vocabu-purgaiae“ úètn déq>ezas^wlmc 
viços, por occasmo do infausto f : lano geographico, hm de nomes uso da deliciosa farinha ie Sau-
acontecimento do dia 31 d agos- UL oCIlH), t VçllOS UIOllHlOS, prqpnos, etc. de, .
to,agradecem e protestam seu7„pff.lezj„ 6 l|jff[.pl Jsl »ous grossos volumes enca* ’ REVALESCIERE. . 
reconhecimento por. esta manei-, "»"v «''detnádos contendo perto de 2000 DU BARRY DF LOVDRPS
ra, em quanto o não fazem pes- tl'eiXO!Illl, lltlWldeS , de paginas a 2 columnas. 1
soalmente. ’ ’ • 'rCJ. ‘ K „„„ '' i 1’reÇo encadernado 3:200. Pe-<MMA8MaMM Uimariies. 0 se» rendi-10 correio 3:36o.

mento é importantíssimo. e'drò„ 
o preço rasoatel. ; r°'* 

Vendem-se Junctos ou 
separados, liirigir-se a se» 
dono, paía^èíe do Toural;
(iuimaràes;

r CARIDADE PCBLÍCA
. IDomingos Ferreira, solteiro, 

de 22 annos, morador no logar; 
do Castanheiro, freguezia de S.i 
Miguel de Chreixomil, achando- 
se em grande pobreza c impossi­
bilitado de trabalhar, em resul­
tado de uma constipação que 
apanhou no incêndio da casa doj 
Bravo de que ficou thisico, recor-! - »
reàs almas caridosas uma es-j 10UF31 6 |MM‘fcW(ÍS, C Wll"!

tambew âhlíld® m,-T/SSS,y&.^.
fireilíos. Dirigir-so a.srà

SALDE I TODOS”:
>•, com o

REVALESCIERE. . ■

Vianna <lo <1 basteih>:— 
João José Aífonso, «Irnguista.

E>arcelíos:—Ramos, phar-
JLã&baa—Barrai e Irmão rua 

Aurea 12$, pharm; Carlos Put^-r 
reto pharm. rua do Loreto 82;

z%v.eiro:—F. E. da Luz e 
Costa, pharm.

Wiila S$eal:—Júlio da Sil­
va. droguisla.

rS^ra^a:—Faria Guimarães; 
Pipa & Irmão, rua do Souto, 
pharm. , ■ ■ ■

‘Poritfí:—-M. J. de Souza Fer­
rei ra e Irmão, pharm 77, rua da 
Banineria; Viuva de Dcsiré Ralar, 
rua de Cedofeita 9 2. J. R. de 
Sequeira, rua da Ranharia. 65 
'casa vermelha.) r Henrique José 
Pinto, Largo dos Loyos, 36.

<’õÍBÚbrn—Carvalho e Cas­
tro de Alaga 1 hã'js. a Ferrar, 
pliárrh. — V. Botelho de Vascon- 
cellos. *• ' "

i iíçeieira:—Antonio Viei­
ra, pharm. ■

■ %’ilhi «So Conde:—A. L. 
Maia Torres.
• lBonie do Uma :—A. J 
Rodrigues Barbosa, pharm.

; 1 ^íaíiç^o:-—Manoel José de 
Rarrosy phhrm. ... ,

E*e«d «Oe|:—À1 i ra nda pha r-
SKo«oa: «e XuirziiR*: —P’ 

Machado d Olivetra.
Wixeu—Santos Paes, pharm

27 annos d invariavieí 
successó

.. . . r, _ Combatendo as indigestões
Na livraria de Ernesto Char-Ydispepzias) gastrica, gastral- 
on’ fieúgma. arrotos, amargor

’na bocea; pitoitas, • n;>useas, .vo- 
'•mitos, irritação intestinal,, be- 
ixigas. diarrea, desinteria,- eoli- 
|cas, tosse, asthma, falta de res­
piração, oppreesão, jcongeMões, 
im;l dos nervos, diabethe, debi­
lidade, todas as desordens no 
peito, nagárganta,Mo alito, dos 
bronehios, da bexiga, do figa- 

jdo, dos rins, dos, intestinos, da 

|85:0OO curas entre as quaes con­

das marqUezas de Brehan. du-

HENRIQUE PEREZ ESCRICH

NOITES AMENAS 
CONTOS

O violino do díahó
Traducção de J ulio Gama 

.1 volfime., ‘ 400rs.
«A Calumnia», paginas da!rnu2osa^° cerebr<» e do sangue.

desgraça—5 vol. 2:500rs. |OK* An “ ? \
VAntU.CiA A Ha’ «Espòsa martyr»—5 volumes Jam-se g do duque de Pluskovv,
iClIUc SB 0 (10 2:500reis. das marqUezas de Brehan. du-

. «O cura de aldeia» —3 vOl.i(Pieza <le Castlostuart, e do Lord
. .. í lí xj _ n . • . . 11t i

Atíencão

Stuart de Decies, par d’Ingla- 
____ _ _  terra, o doutor e professor Wiir- 

' te do Cura de Aldeia—3 Vol. JPr» ?.P,,o(essor e doutor Bene- 
. .. , 1:800 rs.(loiiono orto paiacelc, largo «O Martyr do Golgotha», tra-
- ' - dições do Oriente, 2.a edição—4 <Iue a carne,; sem esquentar, 50

vol. 1:200.
A’venda na livraria de Er­

nesto Chardron.
Bom emprego de capilal- - - - —-—r———

VENDE-SE uma r ica proprie- Eiiiesío’ Cfiardron—Édiíor
iem edifos dc 30 dias a contar do : f.dade, perto da ponte de[ 
dia 28 de agoslo citando lodos os Bombeiro, distante d’esta cida- 

desconhccí- 8 kilomrtms, que tem gran— 
de casa de habitação,.ca sas par?' 
caseiros, agoa de rega e lima de

’|quatro levadas, alein de, sete tica, 1 vol. 600 rs. 
moinhos no rio que passa: junto

ÉDITOS dtf Tôiirál

par
ke, etc. etc.

; Seis vezes mais nutritiva do

ULTIMAS PUBLICAÇÕES

Pelo juiso de direito d’esla co- 
jrnarca de Guimarães e pelo cartó­
rio do 4.° oflicio de qne é escrivão 
interino Saraiva Guimarães cor-.

credores o legatanus
dos e domiciliados fora da comar­
ca para assistirem querendo aos. 
termos do processo de inventário 
piores a que se procede por

PORTO
OBRAS DE BALMES

1 vezes economisa o seu preço» cm 
'remedios.—Preços fixos da ven­
da por miudo em toda a provín­
cia:

: Em caixas de folha de lata, 
de 1(4 kilo, 500 rs.; de ]j2 kilo 
200, rs.; de 1 kilo, 1^400; d< 
8 q2 kilos, 3$20Ó rs.; de 6 ki- 
os, 6$400 rs.; de 12 kilos, reis 
12$000, • C - ;

Os biscoitos da Revalescièré 
que se podem comer a qualquer 
hora, vendem-se em caixas de 
800 e 1^400 rs. .

•«Ó Critério», philosophia pra-

«Caçtas a um Scepíico» emp— “ — *~-
' ' " ‘ 600J O melhor chocolate par^ a

o . «Philosophia Fundamental»,jsaude, é á- Reváleâciere 
cliocolatada; ella restilue o 
apetite, digestão, somno, energia 

____  < e carnes duras, ás pessoas e ás 
A Flor dos Pregadores, 1 voí. «reanças as mais fracas, e shs-

, itenta àei veies mais que-a car-

obito do padre Antonio Jose Lis- bravios eé abundante em vinhe
bão, natural de S. Pedro do SuLe fructos, rendendo aclualmente 4 vol. 2:400 rs. 
fnas residente que foi n’esta cida- ao senhorio, oito carros de me- . — ,——
de. didas livres, tendo os foros re- OBRAS IMPORTANTES

.inidos. . , x_ _. .
Quem a pertender dirija-se a in-8.° 700 rs.».•.

Manoel José da Silva. Balada ha Explicação histórica, dogma-ne e (Iue 0 ehocolãte ordinário 
rua da Fonte Nova, n.° 109, ou tica, moral, liturgica e canónica StítT\ esquentar. .
tia rua da ,Guia ?2.° qndar, ,por do Catecismo,4 vol. 4:000 rs. I Em pó, êm caixas de Í2 chave- 
cima do sr. Antonio Bento Por- Ap logia do Christianismo. AjUas 500 réts; . cie 24 chavenas 
tella. _ -j venda o primeiro e segundo to-: ROO réis: de 18 chavenas. 1^400
____________________ _ mos2.-000.rs.., . .. 5 Iréis; de 120 chavenas, 3&200 réis 

,_______ i Thesouro do Sacerdote; obra'ou 05 poçchavem
Resumo da historia bíblica P1JJU ‘^7 f-

Place v endome, ■ 26. Paris; 76 
Regenl Sireet Londres; Valverde, 
1, Madrid.

Os boticários, drognislas, mer- 
jceéiros, etc. das províncias devem 
dirijir os seus podidos ao Depcsilo 
Central : Srs., Serzedf.llo & C.a; 

uu mavuuv logo e notas . . Largo do Corpo Santo, 16, Lisboa, 
COSTA, BISPO DO PARA |i volume de 294 pag... .500 jsJpor grosso e por miudo.

índice do que contem < Òuiiuarúes:—Antonio J. 
esta obra r . A Pereira Martins, pharm.

Prologu do editor.—Introdu- . José-Joaquim da Silva Guima- 
ção:—Primeira parte: I—A Ma- rães, rua da Rainha, 29

Um,volume encadernado500 rs. çonaria. II—Qual o fim da Ma-I Antonio d’Araujo Carvalho, 
Vende-se na Livraria Interna- çonaria ? III—Qual omeioprin-iCampo da Feira, 1

ACHADO
Achou-se um óbjcclo d’ouro na 

rúa de 0. João I, no dia 27 de 
agosto passado; a quem elle per­
tencer queira procurai o na mes­
ma rua, odi caza das linhejrasi 
pertencente ao sr. Dias, que dan-l 
do os signaes certos e pagaúdo o 
annuncio e despezas lhe será en­
tregue.

Guimarães 6 de setembro de 
1876.

AIlítlAD.VSE
Parte da casa n.°80, no largo 

das Lages, incluindo uma loja 
que serve para negocio.

Teixeira de Freitas
■<. >« .• - j editor

Ou narrativas do velho ___
e novo testamento MAÇONARIA E OS JE-
S • ! SUITASIllustrada com cerca ae 200 es- InstrueÇão, pastoral do

tampas | Bispo de Blinda
d: ANTONkHe íiÁCE^’SD19Í0V^?^B.-C0M “a-

Obra aprovada por todos os srs. 
bispos da Suissa, e muitos da 

; França e Ilalia

VISCONDE DÊ BENALCANFOR
«De Lisboa an Cairo», scenas 

de viagem com um esboço bio- 
gra-pbico pelo sr. Pinheiro Cha­
gas, 1 volume 600 rs.

Lord,-Byron—«Os amores de 
D. Juarr», romance. 1 vol. AQP 

Augus'o Ludo da Silva-r-«Ln- 
pn-ssões da natureza», 1 vol. 
600 rs. • .

Shakespeare & Castilho—«So­
nho d? uma noite de S. João, 1 
vok 60O rs.

Gomes de A morim—«Cantos 
matutinos», 3 a edição, 1 vol.—■ 
800 rs.- : ■;

Anthero cie -Qdeàtal—«Odes 
modernas», 1 vol. 600.

Balmés—«O critério—Thilo- 
sopbia .prática, 1 yol. 600.

Jacquiuel—«Quadros domuu 
do phlsiço,. ou excursões atravcz 
da sciencia»,-1.vol. 500.

A’venda na livraria do editor 
Ernesto Chardron—Porto.
Aguas alcalino gazozas das 

. Pedras Saígiidas 
ff*reiniados na imposi­
ção de 1 ienna em 1833 

listas agtiasquea aaia- 
ly.se c ». expcriencia tem 
mostrado serem das pri­
meiras da> Ivuropa apli- 
cam-se com vanta^ nt 
em multas moléstias, 
masosseus effeltosmals 
notáveis são : nas mo­
léstias do estomagc, be- 
xijSja, wleeras chronieas, 
iigudo, e moléstias de 
peile.

A Companhia só garante .as. 
vendas feitas nos seus depositas, 
aonde as garrafas são vendidas 
com etiquetas, capsula e rolha 
marcada a foffo.# % o

Deposito geral em Guimarães, 
em casa de Domingos José de 
Souza Júnior, na Praça do Tou 
ral.
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PILULAS E UHGUEHYO DE E8L0WAI

PILULAS DE HOLLOVAY

X Este remedioé universalmen 
xjle conhecido como o mais eí- 
Jfíicaz que se conhece no mundo. 
& l\'Bo ha senão uma causa uni­

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rccuiica com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e musVu- 
los, e enrijam lodo o systema. .
Eljasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
pe ram da maneira mais sadia e effectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo âquellaspessoas dà mais delicada 

conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu­
tares e corroboranles, regulando as dóses ccnforíiíe as inslrucções 
que encontram nos li vrinbos em que cada uma esla eúrolada.

À sciencia da medicina não 
produzio até hoje remedio algum 
qne possa ser comparada a este 
maravilhoso. Unguento, que se

UNGUENTO DE ÍÍOLLOVAY

assimelha lanlo do sangue que, na verdade, forma parlé d’esle e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu­
ra rasea limpa todas as parles infecladas, e cura qualquer sor- 
le de chagas e ulceras.

Mandei José dà SÍltá 
Miranda

Campo de S. Francisco ri.0 i a 4

Tem á venda no seu estabele­
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeçoes de differenles 
preços da loteria de Lisboa da 
poqxima exlracção.

O mesmo vendeu parte do bi- 
e da sorte grande em fraeções 

pdifferenles preços da exlracção
13 dabril.

ÁGUA imimi
Esta excellente agua desco­

berta por uma sociedade dos 
mais distinetos Dermatolo^Ss- 
das e estudada e analysada por 
piversos facultativos e com es- 
eecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
gostinho Vicente Lourenço, 
Inte de Chimicapia Eschola 

Potytechnica, forta ece a pelle 
dacabeça e as raizes dos cabei- , 
qs, faz voltar á sua cor natura 
onascer os que caem em conse- 
euencia de diversas doenças cu- 
aneas, cura a caspá e as impi- 

gèhs, torna os cabellòs inacios 
lustrosos etc., etc., êtc.

É*l*eçó tíe càda frasco

8ÒO reis

Todos òs frasdos levam o ât- 
testadó doex.mo snr. dr. Louren- 
çó e asihstrucções para o uso da 
aSlla* . - . .Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas ás terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra dás duas pro­
víncias, podem dirigir-se a Tei­
xeira de Freitas, representante da 
Emprezâ da Agua Cezarina— 
Guimarães.

DOUTOR IN ABSENTIA

() professor em artes,letttás e 
scieneias, mernbro do clero e ma- 
gistrádos; todo medico, cirur­
gião, dentistá é àrtista, qúe de­
sejem obter ó titulo e diploma 
de doutor, òú bacharel ^ònofa- 
rio, podem dirigir-se á Mediçes 
rua do Rei, 46, em jfersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesquer in­
formações sobre a Universidade.

AGENCIA
1>E

JORNAES DE fflODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da inodíi
■(S^dlçõo de àcnlioras).

P» blica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numere de $ paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar é de todos os mais arti- 
gqs pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs., se­
mestre 4$200 rs. trimestre reis' 
2$250 rs.

Correio da modà
(lEdiçãocIe alfaiates)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 4^000 rs., se­

mestre 2$10Ô.

AÍbnns e lettras
E

Debuxos para bordar
Publica-se unia vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
em vailes do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

ítispo dOrleans

Estudo ácercada franc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeirà d’Águilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

1 Koberto Gàtltiéríiíe 
Woodelióus

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo àpplicado á sciencia, 1 vo­
lume 200rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: I volume 
20Òrs.

í>. dhtyme IBalmcs

Ó Critério, Phiíòsophia Pra-

Ica. Traducção de JoãoVieir 
volume 600 rs.

M. Seguir
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 ts.

Existe um Deus que s.e õcctt- 
pá de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

Ã’venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron.—Porto

O M I L À G R E

E

Ã CRITICA MODERNA 
óu.

A IMMACULADÀ CONCEI­
ÇÃO DE LO URDS

Opusculo offereeido á Associa­
ção Catholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

O producto da venda d’este 
opusculo foi aplicado e offereci- 
do por seu auctor para as des- 
pezas do Monumento da 1 mma­
culada . Conceição, que se está 
construindo no monte Satneiro 
subnrbios de Brága‘.

Vende-se em Bragã emeasa 
do sr. D. J. Vieira, Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17, a quem se po­
dem fazer âs requisições qúeos 
perlendentes (juizerem; qs s rs 
livreiros (jue desejare m porção 
com dinheiro à vista, terão abati­
mento de 15 por cento.

Nas li varias Catholicas de Bra 
ga, Lisboa Porto, e nas príncipa 
es terras do reino.

Preço em broxara .... 10( 
com estâihpa da gruta. 160

TEIXEIRA E I-TÍEITAS, ÊDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO Ò 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM­

PORTANTE OBRA

0 MATIHMOAIO
Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

'l-ràflucçdo

ber- -

líacharéí

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas 

2.5 porcento na Moda Eleganle 
, Dão-se todosos esclarecimento 
íos na agencia da Em preza—•— 
Livraria Inter nacional, S. Da" 
maso, Guimarães, aonde se ta*

2 veluntes em 8.° grande 
1$OOO reis

O MÃTRTMONIO é envia­
do franco, pelo correio, a quemmani assig g turs.

mandar o seu importe 
reis) em estampilhas ou Valleg 
do correio ao editor Teixeira 
de Freitas, ru a de S. Damaso-, 
G uimarães.

Deveres dos filhes para 
com seus paes

Obra approvada em Franca 
pelo Conselho dTnstrucção 
blica e premiada pela Sociedad® 
Promotora da InstrucçãcEle_ 
mentar par a uso das escholas. 
Original de A. H. Barrau, traí 
duzido pelo sr. dr. João de Deu». 
L volume brochado 120, cartoí 
nado 200. Ven de- se em todas au 
livrarias do re ino, e remette-sa 
franco de porte a quem mandai* 
a sua importanc ia a Pacheco à 
Rarbosa, Praça de D. Pedra 
Lisboa, ou a Teix eira de Frei­
tas, rua de S. Damaso, Guima­
rães.

Padre Senna Freitas 
À Tenda do Mestre 

Lucas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430. 
A’ venda na Livraria de 

Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL

POR

CESAR CANTU
í ■

-xUâda fascículo de 80 paginas 
25Õ reis.—Assigna-se em Gui­
marães, na Livraria Internacio­
nal.

Duas Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
r OU
ÈÊiierglca réfuíaçAa

Do: opusculo do snr. Alexandre 
iterculáno a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. Josó Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- 

ranense.—1 volume com capa 
impressa a côres 400 rs.

La llluslracion Espanola 
, Y Americana

Publica-se 4 vezes por mez em 
folhas de 16 paginas com 

12 e 15 gravuras

í*elo correio por aiaa 
rs.

Quem assignar am bas a« pu­
blicações terá um abatlmentode

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1&4Ô0

Assigna-se unicamente nd escriptorio Ja administração rua de D. Luiz COM ESTAMPILHA
—Annuncios e corre&pondencias particdlares 80 rs. por linha, repetição 20 rs.— .. ,

Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serão annuhciadas, seijflo enviados (jina serié ou 50 numeros--l$509 
a esta redacção dois exemplares.

GUIMAKAES—iyp. vimãranense kúa DE D, LUIZ 1?


